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APRESENTAÇÃO

 Este volume tem em seu bojo as múltiplas faces da atuação da Psicologia e 
suas contribuições para as práticas de saúde mental.

	 Na	 contemporaneidade,	 os	 transtornos	 alimentares	 e	 dismórficos	 andam	
paripassu com os comportamentos em torno do culto ao corpo em dimensões que 
podem ser consideradas epidêmicas. Independente de gênero e faixa etária, tais 
transtornos	requerem	a	devida	atenção	para	uma	significativa	parte	da	população	
que está envolvida com processos de sofrimento mental relacionados aos citados 
transtornos.

 O envelhecimento populacional também não pode ser descartado das 
cogitações em saúde mental devido a esse conhecido processo que tem dimensões 
mundiais. Estabelecer discussões sobre métodos e recursos para promover a 
qualidade de vida da faixa etária da terceira idade é uma proposta sempre positiva 
em uma publicação de temas psicológicos.

 Em se considerando a questão da medicalização e seus efeitos (des) 
subjetivantes, permanecem indagações sobre as quais a Psicologia e a Medicina 
precisam ampliar o diálogo para que não se perca a dimensão da tradição humanística 
da primeira na compreensão do que se constitui o “ser” humano. Nesse sentido, 
a Fenomenologia, aqui, comparece para mostrar que o tratamento dos distúrbios 
mentais não pode relegar a segundo plano uma interpretação mais substantiva 
desse “ser”. 

	 Em	 conjunto	 com	 a	 reflexão	 fenomenológica,	 no	 que	 tange	 ao	 contexto	
da Reforma Psiquiátrica, a discussão sobre a condição do louco custodiado na 
instituição psiquiátrica permanece atual. Sabe-se que essa reforma ainda está sob 
um pêndulo de indecisões nas políticas públicas de saúde no Brasil que não podem 
ser escamoteadas. 

 A contribuição da pesquisa quantitativa em torno da epilepsia em dois 
trabalhos aqui publicados aponta para a pesquisa neuropsicológica, a qual vem 
enriquecendo o conhecimento do funcionamento humano e seus distúrbios. Os 
métodos	estatísticos	presentes	neste	volume,	afirmam	a	perspectiva	objetiva	que	a	
Psicologia propõe no avanço dos estudos em saúde mental.

 Finalmente, observe-se que a saúde mental das gestantes também é 
contemplada ao se discutir a importância do Pré-Natal Psicológico como forma de 
evitar problemas no puerpério e no pós-parto. Sabe-se que distúrbios importantes 
impactam durante a gestação e logo ao nascimento da criança por se tratar de 
um	momento	por	demais	significativo	para	a	mulher.	Prover	uma	discussão	sobre	
os resultados de ações e programas de assistência à gestante é relevante para a 
Psicologia.



 Com esse quadro amplo de contribuições da Psicologia sobre os diversos 
ângulos da saúde mental, desejamos ao leitor o máximo de aproveitamento dos 
textos aqui disponibilizados.  

Rui Maia Diamantino
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RESUMO: As funções executivas, conjunto de funções mentais complexas, 
responsáveis pela capacidade de autorregulação, concentram grande parte das 
queixas de pessoas com Epilepsia, distúrbio que acarreta alteração no funcionamento 
cerebral. O objetivo deste trabalho foi comparar o desempenho obtido pelos pacientes 
nos instrumentos que avaliam atenção, velocidade de processamento, capacidade 
de	 planejamento,	 controle	 inibitório	 e	 flexibilidade	 cognitiva	 e	 verificar	 a	 ocorrência	
de covalência entre eles. Foram selecionados 55 pacientes submetidos à avaliação 
neuropsicológica no período de agosto de 2016 a agosto de 2017 pelo serviço de 
neuropsicologia como parte do protocolo pré-cirúrgico do Centro de Cirurgia de 
Epilepsia de São José do Rio Preto (CECEP) em um Hospital Escola. Os instrumentos 
utilizados foram Trail Making Test (TRILHAS) e Five Digital Test (FDT). Os resultados 
mostraram forte correlação positiva entre o resultado obtido nos testes supra citados 
referente a bom desempenho e escolaridade da amostra (r = 0,9453 e p = 0,0478). 
Os	testes	apresentaram	diferença	na	classificação	do	desempenho	dos	sujeitos,	fato	
associado à seu desempenho afetado devido à escolaridade. Entretanto, quando a 
flexibilidade	 cognitiva	 foi	 considerada,	 houve	alta	 concordância	 entre	 os	 resultados	
dos teste utilizados. Tais fatos demonstram a importância da realização da avaliação 
neuropsicológica individualizada e da escolha de instrumentos adequados que 
possibilitem o melhor desempenho do sujeito, visando o melhor diagnóstico, melhor 
auxílio no tratamento e melhora na qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: crise epiléptica; neuropsicologia; funções executivas

FIVE DIGIT TEST AND TRAIL MAKING TEST IN THE ASSESSMENT OF 

EXECUTIVE	FUNCTIONS	OF	PATIENTS	WITH	EPILEPSY

ABSTRACT: Executive functions, a set of complex mental functions responsible for 
self-regulation, concentrate most of the complaints of people with epilepsy, a disorder 
that causes changes in brain functioning. The objective of this study was to compare 
the performance obtained by the patients in the instruments that evaluate attention, 
processing	 speed,	 planning	 ability,	 inhibitory	 control	 and	 cognitive	 flexibility	 and	
to verify the occurrence of covalence between them. We selected 55 patients who 
underwent neuropsychological evaluation from August 2016 to August 2017 by the 
neuropsychology service as part of the preoperative protocol of the São José do Rio 
Preto Epilepsy Surgery Center (CECEP) in a teaching hospital. The instruments used 
were Trail Making Test (TMT) and Five Digital Test (FDT). The results showed a strong 
positive correlation between the results obtained in the above tests regarding the good 
performance and educational level of the sample (r = 0.9453 and p = 0.0478). The tests 
showed	differences	in	the	performance	classification	of	the	subjects,	a	fact	associated	
with	their	performance	affected	due	to	education.	However,	when	cognitive	flexibility	
was considered, there was high agreement between the test results used. These 
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facts demonstrate the importance of conducting individualized neuropsychological 
assessment and choosing appropriate instruments that enable the best performance 
of the subject, seeking the best diagnosis, better treatment aid and improvement in 
quality of life.
KEYWORDS: epileptic seizure, neuropsychology, executive Function

1 |  INTRODUÇÃO

Evidências experimentais e clínicas apontam para a importância dos lobos 
frontais, principalmente nas áreas pré-frontais, na mediação de funções executivas. 
As funções executivas (FE) representam um construto cognitivo que se refere à 
capacidade de manter um conjunto adequado de solução de problemas para a 
consecução de objetivos futuros. Incluem planejamento, automonitoramento, 
organização, formação de conceitos, atenção, controle de impulsos e memória 
operacional (HERNANDEZ et al., 2002). 

 As FE envolvem o controle simultâneo de um conjunto de funções cognitivas 
superiores necessárias para o indivíduo planejar e executar uma sequência de 
tarefas,	 inibir	 respostas	 inadequadas	 ou	 identificar	 contingências	 e	 desenvolver	
estratégias alternativas para alcançar objetivos. Assim, as FE exigem planejamento 
estratégico	 de	 sequências	 de	 comportamentos	 complexos	 e	 flexibilidade	mental,	
para que se possa simultaneamente satisfazer várias fontes de informação, resistir 
a eventos perturbadores, inibir respostas inadequadas à solução de uma tarefa e 
manter o comportamento durante um determinado período de tempo (NERI et al., 
2012). 

 A epilepsia do lobo temporal mesial (ELTM) é possivelmente a forma mais 
frequente de epilepsia e está associada a anormalidades estruturais evidentes ou 
sutis no hipocampo, giro para-hipocampal e amígdala. Recentes investigações 
sugeriram anormalidades funcionais e estruturais no ELTM. A redução de volume 
foi observada em áreas extratemporais como tálamo, núcleos caudados, núcleos 
lenticulares, corpo caloso e lóbulos frontais. Os pacientes geralmente evidenciam 
memória	 episódica	 reduzida	 e	 dificuldades	 em	 aprender	 novas	 informações	
(KELLER, ROBERTS, 2008; ZAMARIAN et al., 2011). 

	 Estudos	 que	 examinaram	 déficits	 no	 controle	 inibitório	 (LABUDDA	 et al., 
2009),	 memória	 operacional,	 fluência	 verbal	 ou	 flexibilidade	 cognitiva	 obtiveram	
resultados	 heterogêneos,	 dificultando	 concluir	 em	 que	medida	 os	 pacientes	 com	
ELTM	apresentam	déficits	de	funções executivas (TUDESCO et al., 2010).

	 O	objetivo	deste	estudo	foi	verificar	o	funcionamento	executivo	em	pacientes	
com ELTM e comparar o desempenho obtido nos instrumentos que avaliaram 
atenção, velocidade de processamento, capacidade de planejamento, controle 
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inibitório	e	flexibilidade	cognitiva	e	verificar	a	ocorrência	de	covalência	entre	eles.	

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, transversal e retrospectivo. Foram analisados 
os dados de 55 pacientes avaliados no período de agosto de 2016 a agosto de 2017 
pelo serviço de neuropsicologia e estes foram obtidos pelo sistema de informações 
do prontuário de pacientes e registros da avaliação neuropsicológica do hospital 
Escola. Os instrumentos utilizados foram entrevista semi-estruturada e os testes 
cognitivos Trail Making Test (TMT) (SANTOS, 2011) e Five Digital Test (FDT) (SEDÓ, 
de	PAULA,	MALLOY-DINIZ,	2015).	

2.1 Entrevista semi-estruturada

Questionário elaborado pelo setor de Neuropsicologia com o objetivo de coletar 
informações	relevantes	acerca	do	paciente,	como	dados	sociodemográficos,	estado	
civil,	escolaridade,	profissão,	apoio	social,	história	da	doença,	idade	de	início	dos	
sintomas, evolução dos mesmos, tratamentos e procedimentos já realizados, 
comorbidades médicas e psiquiátricas, limitações apresentadas no dia-a-dia devido 
à epilepsia, assim como, aspectos positivos e reforçadores percebidos pelo paciente 
que	o	ajudam	a	enfrentar	as	dificuldades	impostas	pela	doença.

2.2 Trail Making Test (TMT)

Validado para o contexto brasileiro por SANTOS (2011) este teste é composto 
por duas partes. Na primeira (Trilhas A), é necessário ligar as letras na ordem em que 
aparecem no alfabeto. Na segunda parte (Trilhas B), deve-se ligar letras a números, 
seguindo também a sequência em que aparecem no alfabeto, por exemplo, 1-A-2-B 
e assim por diante. O teste também apresenta duas folhas de treino para cada uma 
das partes, que devem ser aplicadas imediatamente antes da realização de cada 
tarefa. O tempo de execução para cada um dos testes é limitado há quatro minutos 
ou a três erros. O teste Trilha B exige maior capacidade de atenção e habilidade 
para fazer mudanças conceituais alternadas (NETO et al., 2018).

2.3 Five Digital Test (FDT)

Tarefa de avaliação de capacidade executiva, particularmente Controle 
Inibitório (Inibição) e Flexibilidade Cognitiva. Contém quatro etapas de atividades 
realizadas consecutivamente, sempre precedidas por uma atividade de treino 
para familiarizar o participante. Na primeira etapa (Leitura), o examinando deve 
ler o algarismo contido dentro de cada um dos cinquenta quadrados estímulo em 
uma condição congruente (ex.: 3-3-3 lê-se três). Na segunda etapa (Contagem), é 
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necessária a contagem de asteriscos (ex.: “***” lê-se três). A terceira etapa (Escolha) 
requer a contagem da quantidade de números no quadrado alvo enquanto inibe 
a resposta de ler os mesmos (ex.: “5-5-5” responde-se três, ao invés de cinco). 
Na quarta etapa (Alternância) há a adição de que dentre os cinquenta quadrados 
estímulos, dez se diferenciam por apresentar uma borda escura e adicionar uma 
nova condição ao teste: nestes estímulos o indivíduo deverá reverter a regra, ao 
invés de contar a quantidade de número, deverá nomear o algarismo. Registra-se o 
tempo necessário à execução da tarefa e os erros cometidos pelo indivíduo. Calcula-
se também escores de interferência ao subtrair o tempo de Leitura do tempo de 
Escolha e do tempo de Alternância, criando os escores de Inibição e Flexibilidade 
(SEDÓ,	de	PAULA,	MALLOY-DINIZ,	2015;	OLIVEIRA	et	al.,	2014).

3 |  RESULTADOS

Nesta sessão serão apresentados dados da amostra e posteriormente a 
descrição dos resultados encontrados. A Tabela 1 refere-se a caracterização da 
amostra. 

Variável N %

Sexo Feminino
Masculino

22
33

40
60

Idade Média: 32
Min: 07/Max: 65 - -

Escolaridade

Analfabeto
Ensino Fundamental Completo
Ensino Fundamental Incompleto
Ensino Médio Completo
Ensino Médio Incompleto
Ensino Técnico Completo
Ensino Superior Completo
Ensino Superior Incompleto

2
3
27
11
6
1
4
1

3,63
5,45
49,9
20
10,90
1,81
9,09
1,81

Tabela 1: Caracterização da Amostra 
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos resultados de 2016.

Com relação as funções	executivas	–	quando	avaliada	flexibilidade	cognitiva,	
pelo instrumento FDT, 60% (33) da amostra apresentou desempenho dentro da 
média e 27,2% (15) desempenho inferior, sendo que 12,72% (7) não concluiu a 
tarefa. Quando avaliado o controle inibitório, 3,63% (2) da amostra demonstrou 
desempenho superior à média, 52,7% (29) na faixa média, 30,9% (17) inferior, 
sendo que 12,72% (7) não concluiu a tarefa. No instrumento TMT, parte A, que 
avalia atenção sustentada, 72,72% (40) da amostra apresentou desempenho na 
faixa média, 21,8% (12) inferior, sendo que 5,45% (3) não concluiu a tarefa. Na parte 
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B,	que	avalia	flexibilidade	mental,	29,09%	(16)	da	amostra	apresentou	desempenho	
na faixa média, 43,6% (24) inferior, sendo que 27,2% (15) não concluiu a tarefa.

Os resultados mostraram forte correlação positiva entre o resultado obtido 
nos testes supracitados referente a bom desempenho e escolaridade da amostra 
(r	=	0,9453	e	p	=	0,0478).	Os	 testes	apresentaram	diferença	na	classificação	do	
desempenho dos sujeitos, fato associado a seu desempenho afetado devido à 
escolaridade.	 Entretanto,	 quando	 a	 flexibilidade	 cognitiva	 foi	 considerada,	 houve	
alta concordância entre os resultados dos testes utilizados.

4 |  DISCUSSÃO

O declínio cognitivo da epilepsia tem sido estudado extensivamente nas últimas 
décadas, mas muitas questões ainda precisam ser respondidas. O comprometimento 
cognitivo envolvendo função executiva, linguagem e memória é muito comum na 
epilepsia medicamente refratária, sendo a disfunção executiva o comprometimento 
mais prevalente. 

De	acordo	com	uma	hipótese,	os	déficits	da	função	executiva	na	ELTM	estão	
relacionados	à	disfunção	do	hipocampo.	Especificamente,	como	o	hipocampo	está	
envolvido na recuperação de informações da memória de curto prazo, a associações 
de	memória	 e	 na	 aprendizagem	de	 novas	 informações,	 estariam	deficientes	 nos	
pacientes com ELTM bem como a memória operacional, que dependem de tais 
processos resultaria em de disfunção do hipocampo. Também apontam para a 
implicação	de	estruturas	e	funções	deficitárias	extratemporais,	por	exemplo,	déficits	
em circuitos frontosubcorticais, perda de volume ou alterações metabólicas nas 
regiões extratemporais (ZAMARIAN et al., 2011). 

Em especial a ELTM tem sido cada vez mais relatada  e pode fazer com que 
os pacientes percam a capacidade de gerenciar a vida cotidiana, exigindo dos 
familiares e sociedade grande auxilio durante seu dia a dia (LIN et al., 2012). No 
entanto, os mecanismos subjacentes a ELTM com disfunção do controle executivo 
permanecem	 incertos	 (CHAKRAVARTY	 et	 al.,	 2019).	 Outra	 razão	 pela	 qual	 os	
pacientes com ELTM desenvolvem comprometimento do controle executivo, seria 
a de que as descargas epileptiformes decorrentes do lobo temporal doente se 
propagariam para os lobos pré-frontais, perturbando ainda mais a função cognitiva 
servida por este (BLACK et al., 2010; SPELLAN et al., 2015). 

 Vários outros estudos demonstraram comprometimento dos parâmetros 
cognitivos e disfunção executiva em pacientes com epilepsia. CAMPIGLIA et al. 
(2014) relataram um comprometimento global da FE em um grupo de 56 pacientes 
pediátricos com epilepsia, independentemente do tipo de epilepsia. 
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Moschetta (2010) encontrou em seu estudo de pacientes com epilepsia 
mioclônica juvenil, que o grupo de pacientes com epilepsia refratária, apresentou 
maior prejuízo nas FE e processos atencionais. Ressaltando que a maior gravidade 
e refratariedade da epilepsia pode estar diretamente ligada a um pior funcionamento 
cognitivo. 

 Hermann e Seidenberg (2007) postularam que a remissão completa das 
crises após a ressecção do lobo temporal, quando foco epileptogênico neste 
lobo, levaria a melhora da função executiva nos pacientes que demonstraram 
comprometimento pré-cirúrgico nas FE através do desempenho no instrumento 
Wisconsin	 de	 Classificação	 de	 Cartas	 (WCST).	 No	 entanto,	 Martin	 et al. (2006) 
encontraram em seu estudo que a capacidade de triagem de cartas não se 
correlacionou	significativamente	com	o	status	de	crises	pós-cirúrgicas	em	pacientes	
com ELT esquerdo e direito, e Seidenberg et al. (2007) que o número de erros 
perseverativos do WCST não dependia do resultado das crises pós-cirúrgicas em 
pacientes com ELT esquerdo sem esclerose hipocampal. 

 Dados do estudo de Keller (2009) são consistentes com os de Martin et 
al. e Seidenberg et al. (2007) de que as funções executivas não se normalizaram 
após a cirurgia bem-sucedida para controle de crises, pois, esta era decorrente da 
presença de uma patologia estrutural subjacente distal do córtex epileptogênico 
que continuaria prejudicando as funções executivas após lobectomia temporal.

5 |  CONCLUSÃO

Em	 suma,	 esses	 achados	 fornecem	 evidências	 de	 um	 perfil	 de	 déficits	
nas	 FE	 em	 pacientes	 com	 epilepsia,	 caracterizado	 por	 déficits	 na	 flexibilidade	
cognitiva e controle inibitório. O autorrelato dos familiares fornecem informações 
complementares	e	devem	ser	usadas	em	conjunto	na	avaliação	dos	déficits	de	FE	
e no desenvolvimento de planos de manejo. Uma área importante de pesquisas 
futuras	é	o	desenvolvimento	e	avaliação	de	 intervenções	específicas	da	FE	para	
pacientes com epilepsia, especialmente aqueles com ELTM e com alto risco de 
déficit	das	FE.
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